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VEM AÍ MAIS UM 
NATAL NA UNIFER!

As festividades alusivas ao Natal estão programadas para serem realizadas no dia 09 de 
dezembro de 2023, contando com a já tradicional missa natalina, seguida de suculento almoço 
regado a  churrasco e seus acompanhamentos, tudo preparado com muito carinho para rece-
ber os associados e seus familiares. 

A fim de nos prepararmos para tão importante evento, o último e talvez o maior do ano, 
é indispensável adotarmos algumas providências para o total sucesso do encontro, sendo ne-
cessário, assim, conhecermos o número de pessoas interessadas em participar de mais esta 
reunião da família ferroviária.

Para alcançarmos nosso objetivo e proporcionarmos o melhor atendimento possível, solici-
tamos que os associados interessados e os simpatizantes da UNIFER façam as suas reservas até 
o dia 30 de novembro, mediante o pagamento do valor da refeição, ligando para a secretaria 
da associação, no telefone 3222-9855 ou WhatsApp 9 8872-1050, registrando a sua adesão.

O custo do almoço completo, por pessoa, incluindo bebidas, será de R$ 60,00 para associa-
dos e mesmo valor para um membro da família (esposa, esposo ou filho), e de R$ 80,00 para 
não associados. Crianças entre 8 e 12 anos pagarão o valor correspondente a 50% do preço da 
refeição e menores de até 7 anos estarão isentos de quaisquer despesas. 
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AUTO-DE-LINHA NA UNIFER

JOGOS DE INVERNO NA UNIFER 2023

A tradição marca para acontecerem na UNIFER, no mês de 
agosto, os jogos de inverno.

É uma competição já muito aguardada que envolve gran-
de número de associados e de familiares que vêm trazer seu 
apoio ao seu atleta competidor. Por isso as disputas são sem-
pre muito renhidas, não só pela competência dos competido-
res, mas, sobretudo, pela manifestação das torcidas que não 
param um minuto sequer de incentivar seus atletas.

Mas nem sempre o melhor vence. Às vezes surge em cada 
modalidade um azarão que leva a medalha de campeão e os 
aplausos das torcidas.

Este ano o número de inscritos para as modalidades de bo-
cha, sinuca e truco foi muito significativo, surpreendente até, 
demonstrando cada vez mais que os associados têm visto as 
promoções da associação com muita simpatia.

As disputas se iniciaram durante a semana face à 
necessidade de se conhecer os finalistas das modali-
dades de sinuca e bocha, que disputariam a partida 
final no sábado juntamente com os aficionados do 
truco, até porque, muitos dos sinuqueiros também 
são truqueiros.

Terminadas as disputas foram declarados vencedores:

Modalidade de sinuca: 
1º lugar José Paes Ferrari, o grande campeão.
2º lugar  Odilo Hoy da Silveira

Modalidade de bocha:
1º lugar - Benedita de Jesus Pereira
2º lugar Tereza de Macedo Augustinho

Modalidade de truco:
Dupla vencedora formada pelos associados: Regiane 
Figueira Coradel Ribeiro e Luiz Mário Martinsky.
2ª colocada, a dupla formada pelos associados: Odilo 
H da Silveira e Eurico dos Santos.

Os competidores foram agraciados com meda-
lhas comemorativas ao evento oferecidas pela Dire-
toria da UNIFER.

O encontro foi encerrado com a participação dos 
atletas e associados em bem preparado almoço, re-
gado a suculento churrasco e afins, sob a chancela 
da equipe dos mestres cozinheiros Divonsir, Odilo e 
Gerson. 

Está em fase final a restauração do Auto-de-Linha Fer-
mont cedido pela Empresa RUMO para enriquecer o acervo 
ferroviário da UNIFER. O trabalho de restauro está sendo re-
alizado na oficina de equipamentos de Via Per-
manente sob a coordenação do Engenheiro Gui-
lherme, com supervisão do técnico João Carlos 
Andrade e colaboração de Jurandir Cândido, Lu-
cas Valente, Murilo, com a execução de Felipe, 
Cassiano, Gerson Pinheiro e Mulinei, aos quais 
agradecemos pela contribuição em prol da his-
tória da preservação ferroviária. Agradecemos, 
também, ao Dival Riz pela incansável luta para 
que esse equipamento viesse fazer parte do 
acervo da UNIFER.

A restauração obedece o mesmo padrão da 
época da RFFSA, inclusive quanto a cor,  e graças 
ao trabalho que vem sendo realizado irá, com 

certeza, dar um maior brilhantismo ao espaço da me-
mória ferroviária da Associação.

Faltam poucos detalhes para a conclusão do tra-
balho estando previsto para conclusão 
no início de novembro, quando, então, 
faremos sua entronização no espaço já 
definido para este fim, em evento que 
será devidamente preparado.

Com esta nova aquisição considera-
remos nossa praça ferroviária em con-
dições de ser cedida à visitação pública, 
principalmente para os alunos das esco-
las do entorno da associação para divul-
gação do sistema ferroviário no Brasil e, 
principalmente no Paraná, ao longo dos 
anos. 

Aguardem, falta pouco!
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MAIS UM PRÉDIO FERROVIÁRIO VIRA SUCATA

VAMOS REGISTRAR A MEMÓRIA FERROVIÁRIA?
Grasiéle Peters

Trata-se da Oficina de Repa-
ração de Vagões de Mafra que, 
desde que ocorreu o fechamen-
to pela RUMO, passou a ser local 
de depósito de lixo e de moradia 
para desocupados que, inclusive, 
depredaram o local realizando 
furtos de materiais que a empresa 
concessionária não providenciou 
a retirada deixando abandonado.

É a triste realidade a que fica-
ram relegadas  todas as depen-
dências da extinta RFFSA que não 
foram consideradas necessárias 
para o serviço ferroviário e que 
por isso não mereceram o minimo 
de respeito pela sua manutenção. 

Brilha, porém, uma luz. O pro-
fessor Ricardo Corrêa, proprietá-
rio do Colégio Excelência, da cida-
de de Mafra, demonstrando suas 
raízes  ferroviárias, como filho de 
Rubens Plácido Corrêa, ex-atleta 
do Clube Atlético Ferroviário e 
do Coritiba Futebol Clube, e ex-
funcionário do Setor de Estatística 
da SR.5, em Curitiba, convidou os aposentados Renê Cas-
sias Pereira, Supervisor de Manutenção e Itamar Henrique, 
Artífice de Manutenção, que foram funcionários daquela 
Oficina, para uma visita àquele local e para contar-lhe a 
história do trabalho ali desenvolvido. Não lhes foi difícil 
historiar tudo quanto se passava naquele local, relatando 
com propriedade sobre a manutenção dos vagões, cada 
qual com suas peculiaridades, inclusive carros de passa-

geiros, as melhorias que as chefias, 
em todos os níveis realizavam para 
que todo o trabalho tivesse êxito, 
o cuidado com a manutenção dos 
equipamentos e com as condições 
de trabalho dos funcionários, for-
necendo através dos órgãos pró-
prios os EPIs, exigindo o seu uso, 
enfim, fizeram um relato fiel de 
tudo quanto ocorria, deixando o 
Professor estarrecido ao ver a situ-
ação atual.

Não é preciso dizer da forte 
emoção acometida ao visitante ao 
ver que um trabalho de muitos, ao 
longo do tempo era simplesmente 
abandonado, sem qualquer prote-
ção, ficando à mercê da marginali-
dade.

A esperança que fica, porém, 
é a de que o Professor Ricardo, 
usando de sua condição de muní-
cipe e gestor educacional, consi-
ga convencer os órgãos públicos 
(Prefeitura e Câmara Municipal) 
para ocuparem aquela construção, 

dando-lhe uso adequado e que possa servir à comunidade 
de Mafra, a exemplo do que ocorreu com a estação fer-
roviária e a Escola Profissional, que hoje abrigam setores 
municipais.

Vale lembrar, por último, que o Professor Ricardo é 
colecionador de maquetes ferroviárias, tamanho é o seu 
interesse pelo modal ferroviário.

Quando se pensa em patrimônio ferroviário, automa-
ticamente se relaciona a bens materiais (estações, casas, 
oficinas, cooperativas, escolas, clubes) porém, o patrimô-
nio ferroviário vai além, pois a ferrovia é também compos-
ta por pessoas. Essas pessoas trabalharam na ferrovia por 
anos em várias áreas (tração, manutenção, oficinas, esta-
ção, conservação e diversas outras funções) e suas histó-
rias de vida na ferrovia não podem cair no esquecimento, 
essas pessoas são a história da ferrovia!

Sou Grasiéle Aparecida da Costa Ferreira Peters, neta, 
filha, sobrinha, irmã, nora, cunhada e esposa de ferrovi-
ário, pesquisadora e entusiasta sobre a preservação do 
patrimônio ferroviário em Santa Catarina, principalmen-
te através das narrativas de trabalhadores e familiares de 
ferroviários. Moro em Mafra (SC), onde iniciei minhas pes-
quisas ainda na graduação em História e posteriormente 
no mestrado. Atualmente estou cursando o doutorado e 
minha pesquisa tem o recorte geográfico da ferrovia do 
Contestado, conto com o apoio de entusiastas assim como 
eu para que a história de trabalhadores ferroviários e seus 
familiares seja registrada contribuindo para a historiogra-
fia da região.

Trata-se de uma pesquisa com objetivo de potencia-
lizar a preservação do patrimônio ferroviário através das 
lembranças de trabalhadores ferroviários, tenho pesquisas 

na mesma temática publicadas, onde os entrevistados fo-
ram trabalhadores da Ferrovia Mafra-Lages.

Que tal contribuir para a história da ferrovia na região 
do contestado?

Se você trabalhou na ferrovia do contestado (indepen-
dente da função/atividade) e/ou é familiar direto de traba-
lhadores e quer contribuir para esse legado histórico, entre 
em contato. Vamos registrar e divulgar essa história. O tra-
balhador ferroviário merece esse reconhecimento!

Telefone/whats: (47) 99921-2724
e-mail: grasihistoria@gmail.com
Instagram: grasiele_peters

Professor Ricardo é colecionador de maquetes 
ferroviárias

Visita à Oficina de Reparação de Vagões de Mafra
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Ferroviário conta um causo

A Última Carta
Autor: Altamiro Lisboa, ex-chefe da Estação de União da Vitória 

O passado de vez em quando nos vem à men-
te, e nos traz belas recordações, umas hilárias, 
outras nem tanto.

Na extinta e querida empresa, em que tra-
balhei por trinta longos anos - a RVPSC/RFFSA -, 
testemunhei e também vivi muitos desses fatos.

Vou tentar relatar dois deles para que todos 
saibam como era interessante, não querendo 
nunca, ser o melhor daquele time do passado, 
pois prefiro o ostracismo dos bastidores, do que 
as luzes da ribalta!

Lá pelo ano de 1966, ou um pouco mais, tal-
vez, nossa empresa admitiu em seu quadro de 
servidores, ex-combatentes da gloriosa Força 
Expedicionária Brasileira - FEB, e para a estação 
de Uruguai (LUG) foram destinados dois deles: o 
guarda-chaves Leonardo de Assis e o auxiliar de 
maquinista Basílio Olinski.

Os dois foram protagonistas de duas histórias 
ocorridas naquela estação.

O guarda-chaves Leonardo de Assis saiu de 
Palmeira para trabalhar em Uruguai por dois 
anos, com a promessa de retorno a sua origem. 
Decorrido esse prazo e como a promessa não fos-
se cumprida, apesar das diversas cartas enviadas 
à chefia do Distrito, que não mereciam a devida 
atenção, pois havia sempre a alegação de que as 
transferências somente poderiam ocorrer me-
diante permuta com outros empregados.

Seu Leonardo, um homem simples, que en-
frentou na Itália batalhas muito maiores, vestin-
do a gloriosa farda verde oliva da FEB, era persis-
tente e muito determinado e em uma noite foi 
até minha casa, e pediu-me que escrevesse uma 
carta ao excelentíssimo senhor presidente da re-
pública, Mal. Humberto de Alencar Castelo Bran-
co, que fora seu comandante durante a segunda 
Grande Guerra.

Redigimos a carta relatando a promessa feita 
por ocasião de sua admissão, sem deixar de se 
referir, também, às diversas correspondências 
dirigidas à chefia do Distrito que não eram aten-
didas para cumprimento do que ficara acordado 
para seu retorno à cidade de origem ao término 
de dois anos.

O amigo Leonardo anexou a ela uma medalha 
de mérito, obtida por sua participação na opera-
ção bélica na Itália e postou no correio.

Passados poucos dias e veio a surpresa. Através 
do aviso em TH-53, expedido pela Chefia do Distri-
to, o responsável pela estação de Uruguai recebia 
a seguinte mensagem: “Transferimos de Uruguai 
para Palmeira o guarda-chaves Leonardo de Assis, 
podeis fornecer o vagão para a mudança”! 

O que aconteceu?
Nunca se soube, mas ficamos com a certe-

za de que o motivo para que tão rapidamente o 
assunto fosse solucionado, foi esta última carta 
aliada a esperteza do guarda-chaves Leonardo de 
Assis, que se valeu de sua condição de ex-com-
batente para buscar apoio para atingir o seu ob-
jetivo.

Já o auxiliar de maquinista Basílio Olinski, 
teve outro desfecho.

Houve um atrito no trabalho deste auxiliar de 
maquinista com o chefe da revisão, senhor Nori-
val Langhammer, aparentemente sem muita im-
portância, mas o desfecho quase foi trágico. 

O auxiliar de maquinista se sentiu ofendido, 
não gostou de ser chamado à atenção, e planejou 
uma vingança.

Como também era ex-combatente, tinha ex-
periência com explosivos.

O chefe da revisão trabalhava em Uruguai 
(LUG), mas morava na estação seguinte – Volta 
Grande (LVL), num prédio de dois andares, ape-
nas três quilômetros de distância. Já o auxiliar de 
maquinista morava em Uruguai (LUG).

Certa noite o senhor Basílio Olinski, de posse 
de umas bananas de dinamite, foi até onde mora-
va esse seu chefe e jogou os explosivos contra o 
prédio, mas por sorte do morador, os explosivos 
atingiram os vidros de uma janela, e caíram numa 
varanda de concreto, explodindo e originando 
um grande rombo, mas que por muita sorte os 
estilhaços não atingiram ninguém.

Como o auxiliar de maquinista, por ser ex-
combatente, gozava de certas regalias, simples-
mente foi transferido, e tudo voltou ao normal ao 
pátio daquela estação. 
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Tradicionalmente a Diretoria da 
UNIFER reserva um espaço na rese-
nha para que os associados divulguem 
aspectos de suas vidas profissionais e 
até familiares.

 Desta feita, porém, vamos fu-
gir ao lugar comum para prestar uma 
homenagem a um associado que esta-
rá completando um centenário – 100 
velinhas serão apagadas no dia 7 de 
novembro para o nosso colega ferro-
viário DJALMA COSTA PALMEIRA. 

 Seus filhos assim se expressa-
ram em relação a ele:

“Djalma Costa Palmeira, nasceu no 
dia 07 de novembro de 1923, em Curi-
tiba, onde sempre viveu. É o filho mais 
velho de quatro irmãos.

Teve a vida pautada pelo estudo e 
pelo trabalho, com intensa dedicação.

Exerceu sua atividade profissional 
de Engenheiro Civil na Rede Ferroviá-
ria Federal, desde sua entrada como 
estagiário até se aposentar.

Também atuou como Professor do 
Curso de Engenharia Civil na Universi-
dade Federal do Paraná.

Casou-se com Thereza em 1959, 
com quem viveu por 55 anos, até o 
falecimento dela. Formaram uma fa-
mília, com seus dois filhos, Mirella e 
Henrique.

Um homem íntegro, justo, amoro-
so, que sempre fez questão de manter 
a família unida.

DJALMA COSTA PALMEIRA

SMARTPHONE NA PONTA DOS DEDOS

Sempre muito dinâmico e afeito às 
novidades, foi o responsável pela in-
formatização das áreas subordinadas 
àquela Superintendência: – Contabili-
dade – Contadoria – Orçamento – Pro-
gramação Financeira e Estatística.

Exerceu cargos de Assessor junto 
às Superintendências, participando ati-
vamente de todas as decisões que vi-
savam o aprimoramento dos serviços, 
principalmente na área administrativa.

Compôs as primeiras turmas de 
empregados que se aposentaram com 
os benefícios da Rede Ferroviária de 
Seguridade Social – REFER, entida-
de de previdência privada constituí-
da pela RFFSA para possibilitar a que 
aqueles que já tivessem condições de 
aposentar-se o fizessem sem proble-
mas financeiros futuros, uma vez que 
o benefício pago pelo INSS era insufi-
ciente para a manutenção das famí-
lias. 

Irmanados à família, a Diretoria da 
UNIFER apresenta ao Engº Djalma Cos-
ta Palmeira votos de muita saúde, paz 
e felicidade e que sua vida seja longa 
para poder desfrutar da companhia 
do Henrique, da Mirela e respectivos 
cônjuges e dos netos.

PARABÉNS DR. PALMEIRA SÃO OS 
VOTOS DE TODOS OS ASSOCIADOS DA 
UNIFER.

FIQUE FIRME, 101 VEM Aí!

Neste aniversário de 100 anos, 
seus filhos, genro, nora e netos tem 
muita gratidão e orgulho pela pessoa 
que ele tem sido durante sua vida”.

Falemos agora um pouco mais do 
Eng. Palmeira como ferroviário que 
foi da RVPSC e da RFFSA. O conhece-
mos como Chefe do Departamento 
de Finanças, posteriormente Superin-
tendência Adjunta de Finanças, onde 
atuou por longos anos. 

O grupo que está frequentando, 
este ano, o curso de dispositivos mó-
veis (celular, smartphone ou Iphone), 
demonstra estar feliz da vida! E não é 
pra menos, agora já não depende de 
mais ninguém para chamar um UBER, 
pedir um lanche em um aplicativo, 
consultar sua conta bancária, acom-
panhar seus pagamentos 
no INSS, fazer um Pix, 
etc, etc.

O grupo está tão ani-
mado que participou até 
de uma aula interativa 
num fast-food, para co-
nhecer as técnicas que 
estão sendo adotadas 
para solicitação de lan-
ches nestes locais, todas 
elas através de aplicati-
vos no celular. 

Essa turma encerrará as atividades 
em novembro próximo, mas a Profes-
sora Gésica Proença afirmou que ain-
da aceita receber mais alguns alunos 
este ano (são poucas vagas). Caso al-
guém tenha interesse em aprimorar 
seus conhecimentos para cada vez 
mais parar de depender de terceiros, 

faça contato com a nossa secretária 
Sandra pelo (41) 3222-9855 ou ainda 
pelo WhatsApp (41) 98872-1050.

No próximo ano a UNIFER, reco-
nhecendo a boa aceitação que vem 
conseguindo, pretende manter este 
evento em seu calendário.

Esteja atento e acompanhe as no-
tícias sobre o assunto nas 
próximas edições da Rese-
nha, para não perder esta 
oportunidade!

 

Procure, no Youtube, o 
canal “Unifer em cena” 
e assista ao vídeo com 
alguns momentos do 
Curso de Smartphone
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Meu nome é Luiz Mario Martinski, 
sou associado colaborador da UNIFER 
desde 2019, fui aluno da Escola Profis-
sional Ferroviária Cel. Durival de Britto 
e também fui ferroviário, eletricista de 
manutenção por sete anos nas Ofici-
nas da RFFSA no período de maio de 
1965 até agosto de 1972, na área de 
utilidades de energia elétrica e disso 
muito orgulho. 

Meus tios Antônio Marczynski e 
Cezino de Paula Santos, meu pai João 
Martinski, meus irmãos Paulo Feli-
pe Martinski, João Tadeu Martinski e 
Agostinho Martinski também foram 
ferroviários. Além destes, meu filho 
Aurélio Duarte Martinsky, teve inicia-
ção ferroviária, frequentando a Escola 
Profissional Cel. Durival Brito e Silva, e 
ao término do curso seguiu outro ca-
minho.

O passeio anual de trem conduzi-
do por locomotiva a vapor, do grupo 
de “Caçadores de Maria-Fumaça”, é a 
atividade mais aguardada e comenta-
da pelos associados da UNIFER. Antes 
mesmo de sair a divulgação no infor-
mativo “Resenha”, já começa o zum, 
zum, zum: Para onde vamos? Já te-
mos uma data? Qual será o valor do 
passeio? Imagino o trabalho que dá 

pesquisar locais de turismo que tenha 
como foco o trem conduzido por Ma-
ria-Fumaça, local e preços de pernoi-
te, custos de deslocamentos, cobran-
ça e controle de pagamentos, análise 
de viabilidade, que são tarefas impres-
cindíveis para que o passeio aconteça 
com sucesso. Parabéns equipes orga-
nizadoras! 

Não se desconhece que o trem é 
uma composição formada por vários 
vagões e/ou carros de passageiros, 
tracionados por locomotivas, ora Ma-
ria-Fumaça, nos trens turísticos, ora 
por locomotivas Diesel.  Ah que sau-
dades do tempo de infância, em que 
qualquer criança, brincando, aprendia 
sobre os caminhos do trem, modal 
pouco valorizado em nosso Brasil, in-
felizmente. 

O passeio de trem, tracionado 
por Maria-Fumaça já faz parte do ca-
lendário anual e é promovido, com 
muita competência, pela Diretoria da 
UNIFER, com o propósito de valorizar 
e prestigiar as empresas que se dig-
nam preservar o passado, tais como a 
Associação Brasileira de Preservação 
Ferroviária - ABPF, que cada vez mais 
se esforça para manter viva a história 
da ferrovia, homenagear os ferroviá-

rios e sua história, trazendo à memória 
presente um passado glorioso escrito 
por tantos brasileiros que ajudaram a 
dignificar esta história. Uma brilhante 
ideia da UNIFER foi denominar os par-
ticipantes do passeio de “Caçadores 
de Maria-Fumaça”!

Este ano, após um longo período 
preparatório, a aventura teve início no 
dia 15 de setembro 2023, às 9 horas, 
quando embarcamos em um ônibus 
muito confortável, com dois motoris-
tas aptos e bastante comunicativos, 
para uma viagem tranquila, com desti-
no a Jaguariúna (SP), aonde a comitiva 
chegou à tarde, por volta das 18 ho-
ras, para alojamento no hotel Jaguary, 
muito bom por sinal. Após o check-in, 
assumimos nossos aposentos e fomos 
liberados para o jantar no restauran-
te da estação ferroviária e passeio em 
suas imediações. No dia 16 tivemos a 
manhã livre, para passeios, visita ao 
museu ferroviário e às feirinhas locali-
zadas na plataforma da estação, onde 
em seguida foi servido o almoço. Às 13 
horas embarcamos no Trem Maria-Fu-
maça que, saindo de Jaguariúna, tinha 
como destino a estação de Anhumas, 
em Campinas (SP). Antes da partida do 
trem, porém, como é de praxe nestas 
ocasiões, recebemos oportunas orien-
tações sobre segurança durante o tra-
jeto. Com o apito da pujante locomo-
tiva, inicia-se, então, o tão aguardado 
e divertido passeio, abrilhantado pelo 
som de uma sanfona e um pandeiro, 
sob a batuta de dois divertidos artis-
tas, que brindaram os presentes com 
músicas do repertório brasileiro. 

Os passageiros também tiveram 

CAÇADORES DE MARIA-FUMAÇA 
EM JAGUARIÚNA (SP)
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acesso a um bem e caprichado ser-
viço de bordo, com vendas de água, 
refrigerantes, lembranças da região. 
A alegria foi total, com muita cantoria 
e dancinhas animadas dos Caçadores 
de Maria-Fumaça que sequer vimos o 
tempo passar e chegamos em Anhu-
mas às 14h30, estação sede da ABPF 
da região. 

O Grupo de Caçadores de Maria-
Fumaça então se reuniu para fotos e 
registrar sua presença na cidade, após 
o que embarcou no ônibus com des-
tino à cidade de Guaratinguetá (SP), 
aonde chegou por volta de 19 horas, 
para alojamento no Kafé Hotel. Nova-

mente, após nos alojarmos, ficamos 
livres para o jantar.  

Dia 17, em seguida ao café no ho-
tel, embarcamos com destino ao San-
tuário de Nossa Senhora Aparecida, 
não sem antes pegar uma pílula do 
Frei Galvão, direto com o pároco da 
Igreja de Santo Antônio, que se loca-
lizava próximo ao Hotel onde estáva-
mos hospedados. 

Chegando no Santuário da Nossa 
Senhora Aparecida, fomos liberados 
para compras e passeios diversos, e, 
é claro, pedir bênçãos à nossa mãezi-
nha através de orações e missas nos 
Santuários. Às 12 horas embarcamos 

para o retorno a Curitiba, com para-
das para almoço e jantar. Chegamos, 
após uma viagem tranquila e segura, 
na sede da UNIFER às 22 horas, fisica-
mente cansados, porém mentalmen-
te satisfeitos, felizes e alegres por 
mais um maravilhoso passeio. 

Eu e minha esposa Dalva nos 
sentimos privilegiados por já termos 
participados de quatro passeios com 
trem Maria-Fumaça, em companhia 
de pessoas agradáveis. Muito obriga-
do UNIFER por mais este evento pro-
movido!

Até o próximo passeio, se Deus 
quiser!

UNIFER

Procure, no Youtube, o canal 
“Unifer em cena” e assista ao 
vídeo com alguns momentos 

dos Caçadores de Maria-Fumaça
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https://www.youtube.com/watch?v=hnpuyyd8xYU


VI ENCONTRO DA MALHA NORTE
O grupo de ferroviários aposenta-

dos e ex-ferroviários da RFFSA, Malha 
Norte, realizaram no dia 30 de setem-
bro ultimo (dia do aniversário de fun-
dação da RFFSA), o VI-Encontro Fer-
roviário, na cidade de Londrina! Este 

encontro reuniu aproximadamente  
70 ferroviários, no Restaurante da 
Pousada Conquista, com muita ale-
gria e descontração. As histórias dos 
velhos e bons tempos foram mais 
uma vez recontadas entre os ami-

gos, como que, querendo reviver os 
bons momentos vividos na época da 
RFFSA.

Quem perdeu esse encontro, pode 
ir anotando na agenda para participar 
do VII - Encontro em 2025.

REFER ANTECIPA O PAGAMENTO 
DO ABONO ANUAL

Sem mais detalhes, a Fundação REFER comunica que ocorrerá a antecipa-
ção do abono anual (13º salário) dos assistidos em 2023, de 15 de dezembro 
para 1° de dezembro.

O calendário completo dos últimos meses de pagamento do benefício po-
derá ser conferido no site refer.com.br. 

Procure, no Youtube, o canal 
“Unifer em cena” e assista ao 
vídeo com a confraternização 

desse encontro
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https://www.youtube.com/watch?v=ukkU1LXwu78


O ENCONTRO NATALINO DAS AMIGAS FERROVIÁRIAS

REAJUSTE DA 
CATEGORIA

Continua em compasso de espera a decisão 
para o fechamento do acordo coletivo de traba-
lho da categoria para o período de 01/05/2023 a 
30/04/2024. Reuniões já aconteceram sem, contu-
do, se fechar um acordo.

Numa das reuniões a INFRA ofereceu um reajus-
te de 3,06%, índice que foi rejeitado pela Federação 
e Sindicados, que pretendem, pelo menos, um índi-
ce igual ao aprovado pelo Governo para o funciona-
lismo público da União de 9%, além de recuperação 
de parte das perdas salariais dos anos anteriores.

Novas tratativas deverão ocorrer na sequência. 
Portanto, por enquanto só nos resta aguardar o 
desfecho para sabermos com que índice de reajuste 
que os ferroviários serão contemplados.  

RECADASTRAMENTO 
E PROVA DE VIDA DE 
BENEFICIÁRIOS 2023

A Fundação REFER, com objetivo de cumprir com as 
obrigações legais vigentes, iniciou o RECADASTRAMEN-
TO DIGITAL E PROVA DE VIDA 2023 para promover atua-
lização dos dados cadastrais e assegurar a manutenção 
do pagamento dos benefícios de pensão.

Nesta etapa que se inicia hoje (25/09/2023), apenas 
os beneficiários deverão realizar o Recadastramento e 
Prova de Vida. O prazo encerra em 30/11/2023.

Para realizar seu Recadastramento e Prova de Vida, 
basta acessar a loja de aplicativos do seu celular e bus-
car por ‘RECAD REFER’. Baixe o App e leia as instruções. 
O Recadastramento é obrigatório.

A Central de Relacionamento da REFER (0800 709 
6362) está disponível para esclarecer dúvidas. O atendi-
mento funciona em dias úteis, das 8h às 17h. A ligação é 
gratuita”. Fonte: site da REFER.

Enfim marcamos para o dia 11 de novembro 
o almoço de natal das amigas ferroviárias, evento 
tão esperado por todas. Data em que matamos as 
saudades, relembramos as emoções  vividas  nos 
bons tempos de RFFSA e atualizamos os aconteci-
mentos desde o último encontro. 

Na programação teremos o delicioso almoço 
preparado pela chef Maria Inez e sua equipe, a 
comemoração do aniversário das amigas nascidas 
de julho à dezembro, um amigo secreto inédito e 
surpreendente e o imperdível e tradicional desfile 
de modas promovido pela nossa amiga Elma. 

Se você ainda não participou de nenhum en-
contro não perca essa oportunidade. Só pedimos 
que confirmem presença  até o dia 7 de novembro 
com a Sandra no fone 3222-9855 ou WhatsApp 
98872-1050

COMUNICADO UNIFER!
Comunicamos aos nossos associados, clientes e forne-

cedores que foram clonados cheques da UNIFER, do Banco 
Sicoob, os quais estão sendo utilizados para compras no co-
mércio, mas que, por serem falsificados não serão compen-
sados pelo referido Banco.

Informamos, ainda, que a UNIFER já não opera com che-
ques desde 2022, a partir de quando passou a utilizar para 
pagamento de seus compromissos, inclusive com fornecedo-
res, o sistema em PIX.
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Aniversários
FALECIMENTOS 

Registramos com sentido pesar o 
falecimento dos seguintes asso-
ciados e familiares: ÁUREA SAN-
TIAGO DOS REIS, falecida em 14 
de maio de 2023; PEDRO COSTA, 
falecido em 13 de junho de 2023; 
DALTON FERREIRA RIBAS, fa-
lecido em 30 de junho de 2023, 
FLORISNILDA WOLLE COMA-
ZZETTO, esposa do associado 
Alci Ivan Comazzetto, falecida em 
7 de agosto de 2023, VANDERLEI 
CORADEL, falecido em 30 de se-
tembro de 2023, DOMÍCIO LOPES 
SUNDIN (Fundador), falecido em  
1° de outubro de 2023 e MARIA 
NADIR F. ALBINO, esposa do asso-
ciado e fundador João de Souza Al-
bino, falecida em 8 de outubro de 
2023.
Às famílias enlutadas a Direto-
ria da UNIFER apresenta sentidas 
condolências e pede que Deus as 
conforte neste momento tão difícil 
por que passam.

PRESIDENTE REPRESENTA A UNIFER EM BRASÍLIA

OUTUBRO
19   ALCI IVAN COMAZZETTO
14   ANTONIO CARLOS PAIVA
01   CARLOS ALBERTO DA COSTA E SILVA
10   CELSO CORDEIRO PINTO
10   DANUTA K. DA ROCHA
30   DIÓGENES COSMO DA SILVA
25   DIVONSIR FERRARI
09   EDELI TEREZINHA D.M. BATISTA
08   ELOIR SOLANGE BASSO
03   FELIZ ALBERTO SOARES
12   GILBERTO DE MELLO
20   IVO CHRISOSTOMO
10   IVO GREIN
22   IVO PADUIM
20   JOÃO CARLOS GUIMARÃES
09   JOSÉ HARALDO CARNEIRO LOBO
14   JOSÉ IRACI CRISTOFF
03   JURANDYR DE FRANÇA
01   LAERTES PINTO
07   LUIZ CARLOS G. DO NASCIMENTO
12   MARIA DE LOURDES MAFRA DECARLI
21   MARILENE TABORDA DE OLIVEIRA
01   MARLENE JAVOSKI DELFRATE
06   PEDRO MOREIRA BENEDITO
18   ROBERTO LUIS DO NASCIMENTO
09   RUTH SCHINEMANN DE ALMEIDA
12   SEBASTIÃO JOSÉ BARBOZA
09   TEREZA DE MACEDO AUGUSTINHO
28   WILSON JOSÉ CASAL DEL REY

NOVEMBRO
13   ALBARI DE ALMEIDA PERCEGONA
07   ANA PAULA BARBOSA CRUZ
29   BERNARDO YOZO MATSUO
07   DJALMA COSTA PALMEIRA
15   ELISABETTE STACHERA
05   ELZA BORGES DOS SANTOS
18   EVANIR MACHADO
26   GERSON AMARAL DA CRUZ
10   GERSON KADLUBOWSKY
23   ITAMAR MOREIRA ROSE
30   IVANILDA ANTUNES
11   JORGE FRANCISCO DA SILVA
25   JORILDA DE ALMEIDA
18   JOSÉ PAES FERRARI
03   JUSSARA MARIA RIBEIRO RIECHI
01   LUCINÉIA DE PAULA
04   MARIANA PROHMANN
15   MARISE BONAMIM
22   MERSI MARIA KAIS
25   NILSON CARLOS ROCHA
14   OSMAR CARLOS FERREIRA DA SILVA
01   SANDRA REGINA COLLA
16   THADEU PABIS
05   VICENTE TIBURSKI

DEZEMBRO
12   ADARCIR DE SÁ DOS SANTOS
11   ALIETE PULSIDES MARTINS
03   ALVACY LOIZETE F. DE MELO
18   BENEDITA DE JESUS PEREIRA
20   CARLOS EDUARDO HINTZ
09   CARLOS ROBERTO CORDEIRO
20   CLÁUDIO MORETTI
27   EZÍDIO NATAL SANDRI
08   HILDEBRANDO COSTA
28   IVONETE FERREIRA VARGAS
07   JOSÉ CARVALHO DA ROCHA
31   JULIO CEZAR DE CASTRO
04   LILYANE MATTOS VIANA
24   MARIA INÊS APARECIDA MORESCH
16   NAIR RIBEIRO BARBIY
25   NATALICE TESCE
23   OTÁVIO JUST
05   PAULO ROBERTO DE LARA
28   ROBERTO CARDOSO
19   ROBERTO TABORDA MAFRA
13   SUELY TEREZINHA KRYGIEROWICZ
28   VARAILDES LISBOA BOGACZ

Visite o nosso novo site:
www.unifer.org.br

Atendendo convite do presidente da FENAFAP, o 
presidente da UNIFER Sr. ITAMAR MOREIRA ROSE, es-
teve em Brasília nos dias 07 a 09 de agosto, para par-
ticipar de audiência pública no Senado Federal, para 
apresentar diversas reivindicações da categoria. Na 
oportunidade foi entregue ao Senador Paulo Paim, o 
relatório das reivindicações e decisões tomadas no Se-
minário das entidades ferroviárias realizado em Porto 
Alegre/RS, dentre as quais se incluí a revisão das tabe-
las salariais da categoria, que apresentam significativa 
defasagem, alterações nas leis que extinguiram a RFF-
SA, para permitir maleabilidade na concessão de rea-
justes anuais, e cobrança das perdas salariais ocorridas 
ao longo dos anos. Aproveitando a estada na Capital 
Federal, o presidente juntamente com os demais inte-
grantes das associações filiadas à FENAFAP, estiveram 
nos Ministérios dos Transportes, da Previdência e de 
Planejamento, para tratar de assuntos diversos refe-
rentes aos ferroviários, notadamente quanto a conces-
são de complementação de pensão e no DECIPEX, para 
obter informações e orientações quanto à concessão 
da complementação que são feitas naquele órgão. Es-
pera-se que da audiência pública responda aos anseios 
da categoria, que vive situação calamitosa desde que a 
RFFSA foi extinta.
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É com muita satisfação que comunicamos a parceria entre a ECCO SALVA e a UNIFER Curitiba! Com 31   anos de atuação, a 

ECCO SALVA é uma das mais reconhecidas empresas do segmento da saúde no sul do Brasil.  

Priorizando sempre o cuidado, a agilidade e a eficiência no atendimento aos clientes, prestando serviços de atendimento 

médico de emergências e urgências, 24 horas por dia, nos 365 dias do ano.  

Você pode contar com esse apoio para proteger você e sua família.   
 
 

CONHEÇA OS DIFERENCIAIS DISPONÍVEIS PARA QUEM FAZ O PLANO ECCO SALVA 
 

 

 ATENDIMENTO NO LOCAL, evitando a necessidade de deslocamento. 

 Acompanhamento médico desde a PRIMEIRA LIGAÇÃO. 

 Central de comunicação para receber os chamados, com MÉDICO DE PLANTÃO 24h. 

 MENOR TEMPO DE CHEGADA em casos de risco à vida. 

 UNIDADES MÓVEIS equipadas para cada tipo de necessidade. 

 Médicos, enfermeiros e técnicos CAPACITADOS e CERTIFICADOS. 

 Orientação médica POR TELEFONE sobre sintomas, medicações e tratamentos. 

 Atendimento a colaboradores, clientes, visitantes, fornecedores, entre outros. 

 

COMO APROVEITAR O BENEFÍCIO? CONDIÇÃO EXCLUSIVA para os associados da UNIFER.  
 

                         
              Área de Cobertura: Curitiba, Araucária, São José dos Pinhais e Pinhais. 

 
Para maiores informações: 
 
 (41) 98831 7663/3340 8775  

Consultor de Negócios/Mathias  

mathias@eccosalva.com.br  

 
 
 
 
 
 
 

Olá Associado da UNIFER. 
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